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Em relação a Capsicum chinense os fatores de

reprodução variaram de 1,83 (BRS Nandaia) a

7,31 (CNPH 55157). Os valores de IG e IMO foram

maiores ou iguais a 3,0. Para Capsicum annuum

os FR variaram de 0,03 (BRS Acará) a 1,86 (CNPH

30371). Os valores de IG e IMO variaram de 1,0 a

4,0 (Tabela 1).

Tabela 1. Reação de genótipos de Capsicum (Pimentas e Pimentão) para

reação a Meloidogyne incognita raça 1. Embrapa Hortaliças, 2023.

Plantas do gênero Capsicum, especialmente as

pimentas, podem ter sua safra altamente

prejudicada por fitopatógenos como os nematoides

causadores de galhas pertencentes ao gênero

Meloidogyne (Figura 1). Deste gênero destacam-se

Meloidogyne incognita, M. javanica e M. enterolobii,

que são os mais nocivos para as hortaliças.

Esse trabalho teve como objetivo avaliar a reação

de genótipos de pimenta das espécies Capsicum

chinense e C. annuum à M. incognita raça 1.

Embrapa Hortaliças, FAP-DF e CNPq.

Os experimentos (Figura 2) foram conduzidos em

casa de vegetação da Embrapa Hortaliças (CNPH);

Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado

(DIC), com a avaliação de 27 genótipos de pimenta

da espécie C. chinense e 7 genótipos de pimenta

da espécie C. annuum, com 6 repetições;

Como padrão de suscetibilidade utilizou-se a

cultivar de tomateiro ‘Rutgers’. Os experimentos

foram conduzidos em vasos plásticos (2 L). Aos 7

dias após o transplante (DAT) as plantas foram

inoculadas com uma suspenção de inóculo (5000

ovos + eventuais juvenis de 2º estádio de M.

incognita raça 1);

Aos 65 dias após a inoculação (DAI) avaliou-se as

variáveis nematológicas: índice de galhas (IG),

índice de massa de ovos (IMO), número de

ovos+J2 por grama de raiz (NOGR) e o fator de

reprodução (FR) do nematoide.

Figura 3. Vista parcial do experimento em casa de vegetação. Foto: Pedro

G. C. Moura.

1IG e 2IMO: Índice de galhas e de massa de ovos de acordo com Taylor & Sasser (1978);
3NOGR: Número de Ovos por Grama de Raiz; 4FR: Fator de Reprodução = População

final/população inicial (5000 ovos e eventuais J2); 5Reações de resistência de acordo com

Oostenbrink (1966): I = Imune (FR=0); R=Resistente (FR<1) e S=Suscetível (FR>1). Todos

os dados foram transformados para raiz quadrada de (x+0.5) e as médias comparadas pelo

Teste de Scott e Knott a 5% de probabilidade, onde média seguidas de letras diferentes na

coluna diferiram a 5% de probabilidade. CV: coeficiente de variação. CVg/CV: relação entre o

coeficiente de variação genotípico e ambiental.

Figura 2. Vista parcial do experimento em casa de vegetação.

Foto: Pedro G. C. Moura.

Figura 1. Sintomas em pimenteira causado pela infestação por

Meloidogyne incognita. A: Galhas nas raízes e B: Amarelecimento na parte

aérea. Fotos: Jadir B. Pinheiro.

Todos os genótipos de C. chinense avaliados

apresentaram reação de suscetibilidade;

Apenas dois genótipos e duas cultivares comerciais

de C. annuum apresentaram resistência;

Existem fontes de resistência promissoras para o

desenvolvimento e lançamento de cultivares

resistentes a M. incognita raça 1.


